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ABSTRACT 
The present study aims to analyze the management artifacts used in decision making by Food 
Trucks managers in the city of Natal/RN, based on the model proposed by the International 
Federation of Accountants (IFAC). To that end, individual semi-structured interviews were 
realized with eight Food Trucks managers from June to August 2016, in which these were 
selected through the technique snowball sampling. After the transcription of the interviews, 
the data were coded in the software ATLAS.ti® so that, afterwards, the content analysis was 
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performed. Among the main results, is perceived that there is a limited use of management 
artifacts that comprise the first and the second stages of International Management 
Accounting Practice 1 (IMAP 1), considering only the use of absorption costing and corporate 
budget. However, the third stage presents a higher utilization index, given the evidences of 
adoption of target costing, benchmarking, kaizen, strategic planning and just in time. Finally, 
the present study verifies that none of the investigated managers uses the management 
artifacts related to the fourth stage, thus compromising the evaluation of the value creation of 
entities. 
 
Keywords: Management Artifacts. Food Trucks. Micro and Small Business. 
 
RESUMO 
O presente estudo tem por objetivo analisar os artefatos gerenciais utilizados na tomada de 
decisão pelos gestores dos Food Trucks na cidade de Natal/RN, com base no modelo proposto 
pelo International Federation of Accountants (IFAC). Para tanto, foram realizadas entrevistas 
semi-estruturadas individuais com oito gestores de Food Trucks no período de Junho à 
Agosto de 2016, sendo esses selecionados através da técnica snowball sampling. Após a 
transcrição das entrevistas, os dados foram codificados no software ATLAS.ti® para que, 
posteriormente, fosse realizada a análise de conteúdo. Dentre os principais resultados, 
percebe-se uma limitada utilização dos artefatos gerenciais que compreendem o primeiro e o 
segundo estágio do International Management Accounting Practice 1 (IMAP 1), haja vista 
apenas a utilização do custeio por absorção e orçamento empresarial. No entanto, o terceiro 
estágio apresenta um maior índice de utilização, tendo em vista as evidências de adoção do 
custeio meta, benchmarking, kaizen, planejamento estratégico e just in time. Por fim, o 
presente estudo verifica que nenhum dos gestores investigados utiliza-se dos artefatos 
gerenciais referentes ao quarto estágio, comprometendo, assim, a avaliação da criação de 
valor das entidades. 
 
Palavras-chave: Artefatos Gerenciais. Food Trucks. Micro e Pequenas Empresas. 
 
RESUMEN 
El presente estudio tiene como objetivo analizar los artefactos gerenciales utilizados en la 
toma de decisiones por los gestores de los Food Trucks en la ciudad de Natal/RN, con base en 
el modelo propuesto por el International Federation of Accountants (IFAC). Para eso, fueron 
realizadas entrevistas semiestructuradas individuales con ocho gestores de Food Trucks en el 
periodo de Junio a Agosto de 2016, siendo eses seleccionados a través de la técnica snowball 
sampling. Después de la transcripción de las entrevistas, los datos fueron codificados en el 
software ATLAS.ti® para que, posteriormente, fuera realizado el análisis del contenido. 
Acerca de los principales resultados, si percibe una limitada utilización de los artefactos 
gerenciales que comprenden la primera y la segunda etapa del International Management 
Accounting Practice 1 (IMAP 1), mirando apenas la utilización del costeo por absorción y 
presupuesto empresarial. Mientras, la tercera etapa presenta un mayor índice de utilización, 
con énfasis en las evidencias de adopción de costeo meta, benchmarking, kaizen, 
planeamiento estratégico y just in time. Por fin, el presente estudio verifica que ningún de los 
gestores investigados hace uso de los artefactos gerenciales referentes a la cuarta etapa, 
comprometiendo, así, la evaluación de la creación de valor de las entidades. 
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Palabras clave: Artefactos Gerenciales. Food Trucks. Micro y Pequeñas Empresas. 
 
1 INTRODUÇÃO 

O crescimento socioeconômico brasileiro das últimas décadas está relacionado com o 
desenvolvimento paralelo das micro e pequenas empresas (MPEs), tendo em vista que as 
empresas desse porte representam mais de 90% do total de empresas em atividade no Brasil 
(CERVEIRA JUNIOR et al., 2015). Nesse contexto, diversos empresários observaram a 
possibilidade de investir em Food Trucks, que são cozinhas móveis em que são produzidos e 
vendidos alimentos de forma itinerante, considerados nova tendência de empreendedorismo 
(SEBRAE, 2016). 

No âmbito das MPEs, Packham et al. (2015) descrevem que a contabilidade gerencial 
é vista como um conjunto de ferramentas que auxiliam no seu crescimento e na sua 
sobrevivência frente ao mercado, corroborando, assim, com Panucci Filho e Almeida (2010), 
que afirmam que para as empresas em crescimento alcançarem a sua maturidade, torna-se 
essencial a abordagem da contabilidade no processo de gestão, considerada como importante 
instrumento de controle e gestão para atender as práticas decisórias. 

No contexto brasileiro, Iudícibus, Marion e Faria (2017) descrevem que diversas 
empresas, principalmente as pequenas, têm falido ou enfrentam sérios problemas de 
sobrevivência, tendo em vista que apresentam dificuldades na gestão, em consequência de 
utilizarem-se da contabilidade apenas para atender as exigências do fisco. Em uma mesma 
perspectiva, Carvalho (2011) e Jarvis e Rigby (2011) consideram que a falta de conhecimento 
gerencial dos gestores na administração das empresas apresenta-se como uma das principais 
causas para o encerramento das atividades das MPEs. 

Nessa perspectiva, considerando as alterações no ambiente de negócios e o aumento 
da competitividade, Sharaf-Addin, Omar e Sulaiman (2014) evidenciam que os artefatos 
tradicionais de gestão não têm fornecido informações necessárias para a tomada de decisão, 
sendo esses artefatos definidos por Frezatti et al. (2012) como instrumentos e técnicas 
utilizadas no suporte à gestão das entidades. 

Considerando que cabe aos gestores utilizarem-se das informações fornecidas pela 
contabilidade gerencial, a fim de otimizar resultados e desempenho, prevenindo, assim, a 
mortalidade das MPEs que estão em desenvolvimento e são de extrema importância para a 
economia do país, conforme evidenciado por Catapan et al. (2011), tem-se o seguinte 
problema de pesquisa: quais são os artefatos gerenciais utilizados pelos gestores de Food 
Trucks na cidade de Natal/RN para a tomada de decisão? 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo analisar os artefatos gerenciais 
utilizados na tomada de decisão pelos gestores dos Food Trucks na cidade de Natal/RN, com 
base no modelo proposto pelo International Federation of Accountants (IFAC), em seu 
documento International Management Accounting Practice 1 (IMAP 1). 

Este estudo justifica-se pela expressiva importância das MPEs na economia, não 
apenas no Brasil, mas em diversos países, sejam eles desenvolvidos ou em desenvolvimento 
(MIRANDA et al., 2013), e pelo interesse ainda pequeno no sentido de conhecer, analisar e 
propor alternativas estratégicas para esse segmento (KOS et al., 2014). Opta-se por delimitar 
o foco em MPEs atuantes no ramo de Food Trucks, tendo em vista a tendência de crescimento 
desse modelo inovador de venda de alimentos no Brasil (OLIVEIRA; SANTOS, 2015; 
SEBRAE, 2016), bem como pela escassez de estudos empíricos na área.  
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Justifica-se também pela existência de uma lacuna relativa ao uso de instrumentos da 
contabilidade gerencial em MPEs, o que instiga a realização de pesquisas sobre sua utilização 
como base para a tomada de decisão (SANTOS; DOROW; BEUREN, 2016). Nessa 
perspectiva, ressalta-se a inexistência de pesquisas que investiguem os artefatos gerenciais 
utilizados pelos gestores de Food Trucks. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 CONTABILIDADE GERENCIAL APLICADA À MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS 

O ramo da contabilidade voltado ao suporte da gestão da empresa é a contabilidade 
gerencial, que, segundo Garrison, Noreen e Brewer (2013), está focada nas necessidades dos 
gerentes e não a do público externo, por isso, deve ser elaborada visando atender as 
necessidades dos gestores da própria organização.  

Para Prakash (2013), a contabilidade gerencial propicia informações relevantes para a 
formulação de estratégias de negócios, atividades de planejamento e controle, tomada de 
decisão, utilização eficiente dos recursos e otimização do desempenho e criação de valor da 
empresa. Dessa forma, Santos, Dorow e Beuren (2016) consideram que as informações 
contábeis são necessárias para a tomada de decisão em todos os tipos de organizações, 
inclusive nas MPEs. 

De acordo com López e Hiebl (2015), a contabilidade gerencial aplicada às pequenas 
empresas tem sido um assunto de crescente interesse nos últimos anos na literatura. No 
entanto, apesar da sua importância para a gestão empresarial, Bavaresco e Gaspareto (2009) 
constataram que a maioria dos gestores das MPEs utilizam-se de instrumentos rudimentares 
de gestão financeira, que não são integrados com a contabilidade. 

Diante da ausência de informações para a tomada de decisão, Sales, Barros e Pereira 
(2011) descrevem que pequenas empresas têm enfrentado dificuldades na gestão dos 
negócios, levando assim, à mortalidade precoce. No entanto, Santos, Dorow e Beuren (2016) 
presumem que tais dificuldades podem ser minimizadas se houvesse uma maior utilização de 
instrumentos gerenciais nas MPEs. 

Considerando a importância da utilização de instrumentos de contabilidade gerencial 
para as MPEs, Santos, Dorow e Beuren (2016) investigaram quais são os instrumentos e 
procedimentos gerenciais utilizados para a tomada de decisão em 41 MPEs do Alto Vale do 
Itajaí, em Santa Catarina.  

Os resultados da pesquisa demonstraram que a maioria das MPEs utiliza-se de 
controles operacionais, ao passo que as demonstrações contábeis não são utilizadas e os 
principais métodos de custeio são desconhecidos. Além disso, artefatos como planejamento 
estratégico, orçamento, retorno sobre investimento e ponto de equilíbrio são desconhecidos ou 
não utilizados pelos gestores, embora reconheçam a sua importância.  

Também foi evidenciado que gestores apresentaram uma visão simplista e equivocada 
de que a contabilidade serve apenas para atender às exigências legais, fiscais e trabalhistas e 
que algumas empresas não utilizam controles básicos, porém importantes, por exemplo, 
controles de caixa, controles de contas a pagar, controles de contas a receber.  

Em uma mesma perspectiva, Carmo, Santos e Lima (2013) objetivaram conhecer e 
analisar os artefatos de custos utilizados no processo de gestão de 50 MPEs dos setores de 
comércio, serviços, indústria e construção civil da cidade de Uberlândia, em Minas Gerais. 
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Em síntese, o estudo evidenciou que 56% das MPEs analisadas utilizam algum tipo de 
planejamento no seu processo de gestão, e, com relação específica à custos, foi constatado que 
82% das empresas analisadas parece não conhecer, sequer, as metodologias de custeio 
tradicionais (custeio por absorção e custeio variável), não se preocupando assim, com os 
benefícios que o conhecimento dos custos da empresa pode trazer para o planejamento e para 
a tomada de decisões gerenciais. 
 
2.2 INTERNATIONAL MANAGEMENT ACCOUNTING PRACTICES 1 

Segundo Sharaf-Addin, Omar e Sulaiman (2014), durante as duas últimas décadas, 
com as alterações no ambiente de negócios e o aumento da competitividade, tem-se 
questionado a capacidade das ferramentas gerenciais tradicionais no fornecimento de 
informações suficientemente necessárias para a tomada de decisão, corroborando assim, com 
Kaplan (1984), que descreve que os desafios no ambiente competitivo levaram ao reexame 
das ferramentas tradicionais de custos e do sistema de controle gerencial.  

Com a finalidade de promover uma melhor compreensão das práticas de contabilidade 
gerencial, Tuanmat e Smith (2011) descrevem que o International Federation of Accountants 
(IFAC) desenvolveu, em 1988, a estrutura conceitual denominada International Management 
Accounting Practices 1 (IMAP 1), que resume as quatro fases de evolução da contabilidade 
gerencial, conforme evidenciado no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Estágios da Contabilidade Gerencial 

Estágio Período Foco de Atuação da Contabilidade Gerencial 

Estágio 1 Antes de 1950 Foco na determinação de custos e controle financeiro, por meio do 
uso de orçamentos e tecnologias de contabilidade de custos. 

Estágio 2 De 1950 a 1965 
Foco no fornecimento de informações para planejamento e controle 
gerencial, por meio do uso de tecnologias, tais como análise de 
decisão e contabilidade por responsabilidade. 

Estágio 3 De 1965 a 1985 
Atenção na redução de desperdício dos recursos utilizados nos 
processos da empresa, por meio do uso da análise de processos e 
tecnologias de gerenciamento de custos. 

Estágio 4 De 1985 até 
hoje 

Atenção na geração de valor por meio do uso efetivo de recursos, de 
tecnologias que examinam os direcionadores de valor para o cliente e 
de inovação organizacional. 

       Fonte: Adaptado do IFAC (1998) 
 
Uma adaptação feita por Soutes (2006) demonstra os principais artefatos gerenciais 

dos quatro estágios evolutivos do quadro conceitual do IFAC (1998) que foram utilizados 
como base para a elaboração do presente estudo. No 1º estágio encontram-se os artefatos: 
Custeio por Absorção, Custeio Variável, Custeio Padrão e Retorno sobre Investimento. No 2º 
estágio: Preço de Transferência, Valor Presente, Orçamento, Descentralização. No 3º estágio: 
Custeio Baseado em Atividades (ABC), Custeio Meta, Benchmarking, Just in Time (JIT), 
Kaizen, Teoria das Restrições, Planejamento Estratégico, Gestão Baseada em Atividades 
(ABM). E no 4º estágio: Economic Value Added (EVA), Gestão Econômica (GECON), 
Simulação, Balanced Scorecard e Gestão Baseada em Valor (VBM).  

Ressalta-se que o termo “artefato” é utilizado na contabilidade gerencial para designar 
atividades, ferramentas, filosofias de gestão, instrumentos, métodos de custeio, modelos de 
gestão, métodos de avaliação ou sistemas de custeio que possam ser utilizados pelos 
profissionais da contabilidade no exercício de suas funções (SOUTES, 2006), sendo através 
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deles que as informações sobre processos internos e o ambiente externo podem ser obtidas 
para a tomada de decisões eficazes (ISIDORO et al., 2012). 

Observa-se, então, que a contabilidade gerencial tem evoluído, considerando os novos 
artefatos que estão sendo utilizados para permitir o aumento de qualidade na produção e 
redução de custos dos produtos, visando também a implementação de novas tecnologias e 
complexos processos de gestão.  

No tocante aos artefatos gerenciais evidenciados pelo IFAC, em seu documento 
International Management Accounting Practice 1 (IMAP 1), Silva e Lucena (2016) 
identificaram quais são os artefatos gerenciais que 32 empresas da grande João Pessoa (PB) 
utilizam para auxílio na tomada de decisão.  

De acordo com os resultados do estudo realizado por Silva e Lucena (2016), percebe-
se que o orçamento e o planejamento estratégico são os artefatos mais utilizados pelas 
empresas presentes na amostra, assim como o retorno sobre o investimento, que também 
apresentou uma quantidade significativa em relação ao total das companhias pesquisadas. 
Destaca-se, também, que os artefatos Economic Value Added e o Kaizen não são utilizados 
por nenhuma das 32 empresas respondentes. 

Em síntese, Silva e Lucena (2016) consideram que, apesar da grande quantidade de 
artefatos modernos se sobrepor aos tradicionais, foi possível verificar que as entidades da 
grande João Pessoa/PB possuem uma significativa concentração de utilização nos artefatos 
classificados como tradicionais. Dessa forma, foi demonstrado na pesquisa que as empresas 
possuem maiores características, quanto aos artefatos utilizados, do 1º e 2º estágio evolutivo 
da contabilidade gerencial, conforme determinado pelo IFAC (1998). 

Os artefatos gerenciais presentes na estrutura conceitual do IFAC (1988) também 
foram investigados por estudo de Guerreiro, Cornachione Júnior e Soutes (2011), que 
objetivaram verificar se empresas brasileiras que se destacavam pelo seu porte na economia 
brasileira utilizavam artefatos modernos de Contabilidade Gerencial, bem como investigar se 
empresas que se destacam pela qualidade de suas informações aos usuários externos também 
se destacariam no atendimento de seus usuários internos. 

A amostra do estudo foi composta por 90 empresas que estão entre as 500 maiores 
empresas (edição de 2005 de Melhores e Maiores) e dentre o rol de empresas que foram 
indicadas ao Prêmio ANEFAC-FIPECAFI-SERASA, Troféu Transparência, entre os anos-
base de 1996 a 2004. 

Como principais resultados, o estudo demonstrou que as empresas presentes na 
amostra estudada utilizam artefatos modernos de Contabilidade Gerencial. No entanto, foi 
percebido que a intensidade da utilização varia de artefato para artefato e que mesmo os 
artefatos com menor uso, tais como just in time, kaizen e target costing, são empregados por 
mais de 30% das empresas estudadas.  

Também observou-se que a amostra de empresas indicadas ao prêmio não se 
diferencia, em termos de utilização de artefatos modernos de Contabilidade Gerencial, do 
grupo das demais empresas pesquisadas. 
 
 
 
3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo caracteriza-se como exploratório e descritivo quanto ao objetivo, 
como qualitativo quanto à abordagem do problema e, em relação aos procedimentos, como 
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estudo de caso, considerado por Yin (2010) como um método que se diferencia pela análise 
em profundidade do fenômeno que está sendo estudado, propiciando assim, a análise 
minuciosa dos artefatos gerenciais utilizados pelos Food Trucks da cidade de Natal/RN.  

De acordo com Yin (2010), embora todos os projetos possam levar a estudos de caso 
bem-sucedidos, quando possível, os pesquisadores devem optar por estudos de casos 
múltiplos a estudos de casos únicos, por estes propiciarem substanciais benefícios analíticos 
para a pesquisa, como resultados mais robustos e menos vulneráveis, diminuindo, assim, 
críticas ou ceticismo. Diante disso, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas individuais 
com oito gestores de Food Trucks da Cidade de Natal/RN. 

Visando selecionar os participantes da pesquisa sem enviesar o processo de definição 
da unidade de análise, conforme descrito por Ishak e Bakar (2014), foi utilizada a técnica 
Snowball Sampling, que consiste no fato de que os participantes iniciais indicam novos 
participantes para compor a unidade de análise do estudo, posteriormente, esses participantes 
indicam outros, e assim sucessivamente, até que o ponto de saturação da unidade de análise 
seja alcançado (BALDIN; MUNHOZ, 2011). 

Anteriormente à etapa de coleta de dados, realizou-se um estudo piloto com o gestor 
de um Food Truck objetivando aprimorar o roteiro de entrevista, em que o critério definido 
para a seleção do estudo piloto foi a acessibilidade.  

A realização do estudo piloto proporcionou benefícios, como a readequação de alguns 
questionamentos; o ajuste da postura dos entrevistadores perante o entrevistado; bem como 
iniciar o processo de Snowball Sampling para contactar os demais gestores, tendo em vista 
que, ao final da entrevista, foi solicitado ao gestor a indicação de três Food Trucks para 
iniciarmos a etapa de coleta de dados. 

Após a realização do caso piloto, chegou-se ao roteiro final de entrevista, construído 
com base na estrutura conceitual denominada International Management Accounting 
Practices 1 (IMAP 1), elaborada pelo IFAC (1998), onde buscou-se identificar os artefatos 
gerenciais dos quatro estágios do modelo, conforme demonstra o constructo da pesquisa no 
Quadro 2. 

 
  Quadro 2. Constructo da Pesquisa 

Estágios Artefatos Questionamentos 

1º estágio 

Custeio por absorção 
Você determina o custo dos seus produtos e 

realiza o controle financeiro da empresa? 
Custeio Variável 
Custeio Padrão 

Retorno sobre o Investimento (ROI) 

2º estágio  
 

Preço de Transferência 
Você realiza o planejamento das atividades e o 

controle gerencial da empresa? 
 

Moeda constante 
Valor presente 

Orçamento 
Descentralização 

3º estágio 

Custeio Meta (Target Costing) 

Você realiza algum tipo de controle de redução 
de perdas de recursos? 

 

Custeio Baseado em Atividades 
(ABC) 

Benchmarking 
Kaizen 

Just in Time (JIT) 
Teoria das Restrições 

Planejamento Estratégico 
Gestão Baseada em Atividades (ABM) 
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4º estágio  
 

Gestão Econômica (GECON) 
Você avalia a criação de valor da sua empresa 

através dos recursos utilizados? 
 

Balanced Scorecard 
EVA (Economic Value Added) 

Simulação 
Gestão Baseada em Valor (VBM) 

     Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Os instrumentos de coleta de dados utilizados foram as entrevistas individuais, com 
perguntas abertas, realizadas no período de Junho à Agosto de 2016. Entretanto, ressalta-se 
que as entrevistas não se limitaram apenas aos quatro questionamentos elencados no 
constructo da pesquisa evidenciado no Quadro 2, haja vista a necessidade da realização de 
perguntas específicas para direcionar as entrevistas a fim de atingir o objetivo proposto. 

Considerando aspectos éticos, visando também preservar a imagem das empresas 
participantes, foram atribuídos nomes fictícios para designar cada entidade estudada, 
conforme evidenciado no Quadro 3. Além disso, todas as entrevistas foram gravadas, através 
de um aparelho de gravação de áudio, e que todos os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que é um documento de caráter explicativo, onde 
são abordadas todas as questões relativas ao estudo que possam estar relacionadas à decisão 
do sujeito e, assim, garantir sua participação voluntária (SOUZA et al., 2013). 

 
Quadro 3. Participantes da Pesquisa 

Código do 
Entrevistado 

Descrição do 
Foodtruck 

Escolaridade 
do(a) Gestor(a) 

Formação 
Acadêmica 

Tempo de 
Atuação 

Duração da 
Entrevista 

F1 Comida Regional Nível Médio - 8 Anos 35:33 
F2 Hot Dog Nível Médio - 4 Anos 26:57 
F3 Comida Italiana Nível Superior Administração 1 Ano 15:21 
F4 Crepes Nível Superior Gastronomia 3 Anos 36:09 
F5 Crepes Nível Superior Arquitetura 1 Ano 21:57 
F6 Espetos Nível Superior Administração 1 Ano 25:42 
F7 Hot Dog Nível Médio - 4 Anos 28:39 
F8 Brownie Nível Superior Administração 3 Anos 33:15 

     Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Após a realização das entrevistas com os gestores dos Food Trucks, os dados 

primários foram transcritos para um arquivo digital. Após a transcrição, adotou-se a técnica de 
análise de conteúdo que, de acordo com Bardin (2011), pode ser utilizada para analisar em 
profundidade cada expressão específica de indivíduos ou grupos.  

Para identificar as conexões, códigos e categorias existentes nas transcrições das 
entrevistas, realizou-se o processo de codificação aberta e axial das unidades de significado. 
De acordo com Flick (2009), a codificação aberta é realizada com o objetivo de segmentar os 
dados, para que posteriormente seja realizada a codificação axial, que refere-se ao 
aprimoramento e à diferenciação das categorias resultantes da codificação aberta. 

No presente estudo, o processo de codificação foi realizado no software ATLAS.ti®, 
em que a codificação aberta propiciou segmentar as unidades de significado nos códigos 
referentes aos artefatos gerenciais descritos no modelo do IMAP 1. Posteriormente, através da 
codificação axial, os códigos foram elencados nos quatro estágios evolutivos. 

Conforme critérios para o julgamento da qualidade nos estudos de caso estabelecidos 
por Yin (2010), observa-se que, do ponto de vista do rigor metodológico, os constructos que 
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serviram de base para a realização deste estudo foram também utilizados por outros autores 
(SILVA; LUCENA, 2016; MACOHON; BEUREN, 2016; COLARES; FERREIRA, 2013; 
GUERRREIRO; CORNACHIONE JÚNIOR; SOUTES, 2011; TEIXEIRA et al.,2011; 
OYADOMARI et al.,2008), demonstrando assim, a utilização de diversas fontes de 
evidências como forma de  estabelecer medidas operacionais corretas para os conceitos que 
estão fundamentando o estudo.  
 Além disso, o constructo também é validado considerando que há um encadeamento 
de evidências com pesquisas anteriores, conforme evidenciado na análise de resultados do 
presente estudo.  
 No que tange a confiabilidade de um estudo de caso, Yin (2010) sugere a utilização de 
um protocolo do estudo de caso como forma de garantir que os procedimentos realizados na 
pesquisa possam ser repetidos. De acordo com o autor, o protocolo consiste na documentação 
detalhada dos procedimentos realizados na pesquisa, de forma que esse registro possa 
aumentar a confiabilidade do método.  

Sendo assim, como forma de assegurar a confiabilidade, o presente estudo teve seus 
procedimentos guiados por um protocolo de estudo de caso, além do banco de dados referente 
às entrevistas transcritas e analisadas no software ATLAS.ti®.   

Como limitação do estudo, ressalta-se que não foi possível realizar a triangulação de 
dados, tendo em vista a não acessibilidade aos documentos, bem como o acompanhamento da 
utilização dos artefatos in loco, em situação semelhante à de Frost (2003), que evidencia a 
restrição de acesso aos dados por parte dos participantes da pesquisa. 
 
4 ANÁLISE DE RESULTADOS 
 Através das entrevistas realizadas, observa-se que o custeio por absorção e o 
orçamento apresentam-se como únicos artefatos gerenciais do primeiro e segundo estágio 
utilizados pelos gestores dos Food Trucks. Com isso, percebe-se que os artefatos do terceiro 
estágio apresentam-se predominantes, tendo em vista a utilização do custeio meta, do 
benchmarking, do kaizen, do just in time e do planejamento estratégico. Ademais, também 
verifica-se que nenhum gestor utiliza-se dos artefatos incluídos no quarto estágio, conforme 
descrito no Quadro 4.  
 

Quadro 4. Artefatos Gerenciais Utilizados pelos Gestores dos Food Trucks 
Estágios Artefatos F1 F2 F3 F4 F5 F6 F7 F8 Total 
1º estágio  Custeio por absorção  x   x   x 3 
2º estágio  Orçamento  x  x    x 3 

3º estágio 

Custeio Meta (Target Costing)  x       1 
Benchmarking     x x   2 
Kaizen   x  x  x x 4 
Just in Time (JIT) x x x x x x x x 8 
Planejamento estratégico        x 1 

     Fonte: Dados da pesquisa 
 

Através do Quadro 4, observa-se que há uma limitada aplicação dos artefatos 
gerenciais por parte dos gestores dos Food Trucks. Dessa forma, na mesma perspectiva da 
pesquisa realizada por Frost (2003), percebe-se a necessidade de uma maior compreensão dos 
artefatos gerenciais existentes por parte dos gestores, conforme evidenciado nas análises a 
seguir. 
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4.1 ARTEFATOS DO PRIMEIRO ESTÁGIO 
 No primeiro estágio evolutivo, o IFAC (1998) descreve que os artefatos gerenciais 
centram-se na determinação de custos e controle financeiro, por meio do uso de orçamentos e 
tecnologias de contabilidade de custos. Dessa forma, observa-se a utilização do custeio por 
absorção pelos Food Trucks F2, F5 e F8, que consiste na apropriação de todos os custos de 
produção aos produtos elaborados, assim como todos os demais gastos relativos ao esforço 
aplicado na produção,  
 No Food Truck F2, o gestor descreve que sabe exatamente quanto custa cada produto 
vendido, explicando que o custo do produto é calculado mediante a apropriação dos custos 
diretos aos produtos, para, posteriormente, realizar o rateio dos custos indiretos fixos, estando, 
assim, em consonância com a perspectiva de Megliorini (2011), que evidencia que a apuração 
dos custos a partir do custeio por absorção é composta por duas etapas: (i) separação dos 
gastos do período em despesas, custos e investimentos; e (ii) separação dos custos em diretos 
e indiretos. 
 

Figura 1. Artefatos Utilizados – Custeio por Absorção 

 
                                         Fonte: Dados da pesquisa 
 

Tendo em vista a utilização do custeio por absorção por parte dos gestores 
entrevistados, Santos, Moraes e Santos (2016) elencam que apesar de atender os princípios 
contábeis e a legislação brasileira, o referido método não satisfaz as as necessidades 
gerenciais das entidades. Nessa perspectiva, Sousa, Gil e Santana (2010) descrevem que o 
custeio por absorção demonstra algumas falhas na elaboração de informações para fins 
gerenciais, tendo em vista a desconsideração ou falta de distinção clara entre custos fixos e 
variáveis, considerados elementos importantes no controle de produtividade e precificação 
dos produtos e serviços. 

De forma complementar, conforme observado na Figura 2, verifica-se que os gestores 
dos Food Trucks F6 e F7 alocam aos produtos todos os gastos ocorridos no período, sejam 
custos ou despesas, o que pode ser considerado como custeio pleno, tendo em vista que 
Martins (2010) afirma que o referido método consiste não só no rateio dos custos de produção 
aos produtos, como também de todas as despesas da organização. Entretanto, ressalta-se que o 
custeio pleno não está incluído nos artefatos gerenciais presentes no IMAP 1. 
 
 
 

Figura 2. Artefatos Não Utilizados – Custeio por Absorção 



115	
Santos et al., 2017  

Análise dos Artefatos Gerenciais Utilizados pelos Food Trucks da Cidade de Natal/RN	
	

	
Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade, ISSN 2238-5320, UNEB, Salvador, v. 7, n. 3, p. 105-

126, set./dez., 2017.	
	

 
                                     Fonte: Dados da pesquisa 
 

Considerando que os demais artefatos do primeiro estágio não são utilizados pelos 
gestores dos Food Trucks participantes da pesquisa, percebe-se que estes resultados 
corroboram em parte com as evidências de Santos, Dorow e Beuren (2016), que demonstram 
que o ROI é um dos artefatos gerenciais menos utilizados por MPEs. 

Observa-se, também, com a não utilização do ROI, que o resultado diverge da 
percepção dos professores da área gerencial dos Programas de Pós-Graduação em Ciências 
Contábeis do Brasil acerca dos artefatos da contabilidade gerencial possivelmente mais 
abordados no futuro, haja vista que o ROI e o custeio variável foram elencados como 
possivelmente mais utilizados pelas organizações (BEUREN; ERFURTH, 2010). 
 Em relação à não utilização do custeio variável, percebe-se que os gestores não se 
beneficiam de importantes informações para a tomada de decisão gerencial, como a margem 
de contribuição, o ponto de equilíbrio, a margem de segurança e a alavancagem operacional. 
Com isso, este achado corrobora com Catapan et al. (2011), que verificou que nenhuma das 
MPEs de Curitiba e região metropolitana presentes na amostra utilizam-se do custeio variável 
para realizar o cálculo da margem de contribuição. 
 
4.2 ARTEFATOS DO SEGUNDO ESTÁGIO 

A essência do segundo estágio evolutivo está em fornecer informações para 
planejamento e controle gerencial, por meio do uso de tecnologias, tais como análise de 
decisão e contabilidade por responsabilidade. Diante disso, identifica-se que o único artefato 
encontrado deste estágio foi o orçamento, sendo utilizado pelos Food Trucks F2, F4 e F8 no 
processo de tomada de decisão. 

Observa-se que o Food Truck F8 utiliza-se do orçamento, elaborado através de 
planilhas eletrônicas, para o controle e planejamento de ações futuras, conforme descrito na 
entrevista. As planilhas são alimentadas com informações acerca de todas as despesas e custos 
incorridos nas atividades da empresa.  

Também, percebe-se que as projeções realizadas pelo gestor são com base em 
informações históricas, conforme e evidenciado na Figura 3. 
 

Figura 3. Artefatos Utilizados – Orçamento 

 
                                      Fonte: Dados da pesquisa 
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Tendo em vista que o orçamento é um dos principais artefatos de gestão, sendo 

utilizado para diferentes propósitos (MUCCI; FREZATTI; DIENG, 2016), observa-se que a 
maioria dos Food Trucks o utilizam para analisar a viabilidade de participação nas feiras de 
Food Trucks, levando em consideração que esses eventos incorrem em custos adicionais, 
como taxa de participação, que inclui aluguel do espaço físico, bem como eventuais 
contratações de bandas e tendas, conforme observado na Figura 4. 
 

Figura 4. Artefatos Utilizados – Orçamento 

 
                        Fonte: Dados da pesquisa 
 

No tocante ao controle orçamentário, Padoveze (2010) descreve que os objetivos 
principais desta etapa são: (i) identificar e analisar as variações ocorridas; (ii) corrigir erros 
detectados; e (iii) ajustar o plano orçamentário, se for o caso, para garantir o processo de 
otimização do resultado e da eficácia empresarial. Nesse contexto, identifica-se que os Food 
Trucks F8 e F2 utilizam o controle para o estabelecimento de novas metas gerenciais, bem 
como para realizar o comparativo entre o planejado e realizado, conforme descrito na Figura 
5.  
 

Figura 5. Artefatos Utilizados – Orçamento 

 
                                                 Fonte: Dados da pesquisa 
 

Apesar da importância do orçamento, o gestor do Food Truck F5 descreve que nunca 
pensou em utilizá-lo para o planejamento e controle gerencial das suas atividades. Diante 
disso, considera-se que a maximização do resultado econômico da entidade pode estar 
comprometida, tendo em vista que o orçamento propicia manter certo rigor no controle do 
fluxo de caixa, focalizar nas operações e finanças da empresa, além de outros fatores, 
conforme descrevem Leite et al. (2008).   

Através dos resultados referentes ao segundo estágio, percebe-se que apenas três Food 
Trucks utilizam-se do orçamento para a tomada de decisão gerencial nos Food Trucks, o que 
não corrobora com o estudo realizado por Silva e Lucena (2016), que evidenciam que o 
artefato é o mais utilizado pelas companhias de João Pessoa (PB). 
 Assim como outros artefatos incluídos no segundo estágio, o valor presente e o preço 
de transferência ainda não estão sendo utilizados pelos gestores dos Food Trucks 



117	
Santos et al., 2017  

Análise dos Artefatos Gerenciais Utilizados pelos Food Trucks da Cidade de Natal/RN	
	

	
Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade, ISSN 2238-5320, UNEB, Salvador, v. 7, n. 3, p. 105-

126, set./dez., 2017.	
	

investigados, o que, nesse caso, contrapõe a perspectiva de Beuren e Erfurth (2010), que 
descrevem o valor presente e o preço de transferência como alguns dos artefatos da 
contabilidade gerencial possivelmente mais abordados no futuro. 
 
4.3 ARTEFATOS DO TERCEIRO ESTÁGIO 

O terceiro estágio evolutivo do IMAP 1 visa a redução de desperdício dos recursos 
utilizados nos processos da empresa, por meio do uso da análise de processos e tecnologias de 
gerenciamento de custos. Nessa perspectiva, observa-se este estágio foi o que apresentou o 
maior número de artefatos utilizados por parte dos gestores, tendo em vista que o custeio meta 
é utilizado pelo Food Truck F2, que o benchmarking é uma prática adotada pelos Food Trucks 
F5 e F6, que o kaizen é encontrado nos Food Trucks F3, F5, F7 e F8, enquanto que o just in 
time é utilizado pelo Food Truck F3 e o planejamento estratégico pelo Food Truck F8. 

No tocante ao custeio meta, verifica-se que o gestor do Food Truck F2 utiliza, como 
prática gerencial, o estabelecimento de um custo meta para o planejamento de suas ações de 
redução de custos, conforme evidencia a Figura 6. 
 

Figura 6. Artefatos Utilizados – Custeio Meta 

 
                                                Fonte: Dados da pesquisa 
 

Considerando que apenas o Food Truck F2 utiliza-se do custeio meta, este achado 
corrobora com a pesquisa realizada por Santos, Dorow e Beuren (2016), que descrevem que 
são poucas as MPEs que utilizam esses artefatos para o processo de tomada de decisão.  

No entanto, observa-se que o custeio baseado em atividades e o custeio meta são 
pouco utilizados não apenas pelos Food Trucks pesquisados ou por outras MPEs, mas 
também, por empresas de grande porte listadas na BM&FBovespa, conforme evidenciam 
Guerreiro, Cornachione Júnior e Soutes (2011). 

 
Figura 7. Artefatos Utilizados – Benchmarking 

 
                                Fonte: Dados da pesquisa 
 

Em relação ao benchmarking, observa-se que o gestor do Food Frucks F5 se utiliza 
desse artefato na etapa de abertura da empresa, bem como instrumento para formular o preço 
dos produtos vendidos por elas, conforme descrito na Figura 7.  
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Em uma mesma perspectiva, o gestor do Food Truck F6 também elencou que utilizou-
se do artefato na etapa de planejamento do negócio, haja vista que o mesmo afirmou ter 
viajado para outra cidade com o objetivo de observar o modelo de negócio e preços praticados 
em outra região. Entretanto, foi observado que o gestor do Food Truck F4 considera apenas os 
custos incorridos como referência para formulação do preço de venda, não se utilizando da 
ferramenta benchmarking. 

No que refere-se ao custeio Kaizen, que é uma filosofia de gestão que preza pelo 
melhoramento contínuo dos processos da organização, os Food Trucks que utilizam-se do 
artefato possuem foco no “porcionamento” e no melhoramento do armazenamento de 
matérias primas como estratégias para a melhora na produtividade, bem como na redução de 
custos, conforme observado na Figura 8. 
 

Figura 8. Artefatos Utilizados – Kaizen 

 
                               Fonte: Dados da pesquisa 
 

No entanto, observa-se que alguns Food Trucks não estabelecem planos para o 
melhoramento contínuo dos processos, considerando que, no Food Truck F2, estes são 
otimizados intuitivamente nas próprias operações, conforme observado na Figura 9. 

 
Figura 9. Artefatos Não Utilizados – Kaizen 

 
                                  Fonte: Dados da pesquisa 
 

Em uma mesma perspectiva, o gestor do Food Truck F6 descreve que não há 
processos da entidade que precisam ser continuamente melhorados objetivando a redução de 
custos. Porém, foi observado no decorrer da entrevista que existem operações que podem ser 
melhoradas, tendo em vista que o respondente descreve que o processo de compra das 
matérias primas precisa ser revisto, pois o mesmo considera necessário implementar a prática 
de cotação de preços de matérias primas em diversos fornecedores. 

Observa-se que a tímida utilização do Kaizen por parte dos gestores dos Food Trucks 
corrobora com o estudo de Colares e Ferreira (2013), em que nenhuma micro empresa e 
apenas uma empresa de pequeno porte presentes na amostra do estudo utilizam-se do artefato 
gerencial. No contexto internacional, Bogale (2013) descreve que o artefato também não é 
utilizado por nenhuma das 43 empresas de diferentes setores atuantes na Etiópia. 
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Nos Food Trucks investigados, observa-se uma significativa utilização do just in time, 
artefato que propicia a redução de perdas ocasionadas pelo alto nível de estoques, conforme 
evidenciam Ludwig et al. (2016).  
 

Figura 10. Artefatos Utilizados – Just in Time 

 
                                        Fonte: Dados da pesquisa 
 

No entanto, ressalta-se que a predominância na utilização do referido artefato 
gerencial é inerente ao modelo do negócio, haja vista que os gestores afirmam que eliminam a 
estocagem de matérias primas ou mantém normalmente estoques mínimos devido à falta de 
local para armazenamento, sendo esses renovados diariamente, semanalmente ou 
quinzenalmente em alguns casos, conforme evidenciam as Figuras 10 e 11. 

 
Figura 11. Artefatos Utilizados – Just in Time 

 
                                 Fonte: Dados da pesquisa 
 

No caso dos gestores F5 e F8, observa-se que são mantidos apenas os estoques de 
segurança para sustentar o fluxo de produção, conforme evidenciam Battini, Boysen e Emde 
(2013). 
 Ao analisar se os gestores dos Food Trucks consideram suas limitações no cálculo do 
custo dos produtos, com base na Teoria das Restrições, observa-se que o gestor do Food 
Truck F1 identifica o gargalo da produção, considerado a primeira etapa do processo de 
otimização de acordo com a Teoria das Restrições. Porém, por não buscar solucionar o 
problema, não realiza as demais etapas visando a otimização da restrição.  
 

Figura 12. Artefatos Utilizados – Teoria das Restrições 

 
                                                     Fonte: Dados da pesquisa 
 

Em relação ao planejamento estratégico, o gestor do Food Truck F8 analisa os pontos 
fortes da organização em relação ao mercado, como clientela consolidada e tempo de atuação, 
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bem como pontos fracos. Além disso, o gestor evidencia que sistematiza esses  pontos em um 
planejamento estratégico para alcançar os objetivos propostos pelo mesmo. Ressalta-se, 
também, que a pesquisa in loco propiciou verificar que a empresa tem sua missão definida, 
tendo em vista sua divulgação no próprio Food Truck em questão. 
 

Figura 13. Artefatos Utilizados – Planejamento Estratégico 

 
                                         Fonte: Dados da pesquisa 
 

No entanto, percebe-se que os Food Trucks F2 e F5 não utilizam-se do planejamento 
estratégico. No caso do Food Truck F2, o mesmo estabelece de forma mental algumas metas e 
planeja as atividades operacionais da organização, no entanto, não instrumentaliza tais ações. 
Já o gestor do Food Truck F5 afirma que não tem a prática de realizar nenhuma forma de 
planejamento na gestão da empresa 

Percebe-se, então, que o resultado contrapõe os achados de pesquisas voltadas para 
empresas de grande e médio porte, tendo em vista que Oyadomari et al. (2008), descrevem 
que o referido artefato apresenta uma das maiores médias pelas empresas pesquisadas, assim 
como Macohon e Beuren (2016) evidenciam que o planejamento estratégico é um dos 
artefatos gerenciais predominantemente usados.  

Entretanto, no contexto das MPEs, a pesquisa realizada por Santos, Dorow e Beuren 
(2016) confirma que o planejamento estratégico é um dos artefatos gerenciais que são menos 
utilizados. 

Ressalta-se que não foi possível identificar a utilização de artefatos do terceiro estágio, 
como a ABM e o ABC, corroborando assim, com o estudo de Bogale (2013), que evidencia a 
não utilização da gestão baseada em atividades em 43 empresas de diferentes setores, bem 
como com a pesquisa de Santos, Dorow e Beuren (2016), que descrevem que nenhuma 
empresa utiliza-se do custeio baseado em atividades, que também está inserido no terceiro 
estágio. 
 
4.4 ARTEFATOS DO QUARTO ESTÁGIO 

No quarto estágio, em que os artefatos são relacionados à geração de valor por meio 
do uso efetivo de recursos, de tecnologias que examinam os direcionadores de valor para o 
cliente e de inovação organizacional, não foi verificada a utilização de nenhum artefato 
gerencial por parte dos Food Trucks investigados. 

No contexto das MPEs, Rossoni (2010) evidencia a importância dessas entidades 
criarem um ambiente propício para a implantação do BSC. De acordo com Bernardi, Silva e 
Batocchio (2012), os benefícios proporcionados pela utilização do BSC em uma pequena 
empresa são: o aumento na margem de contribuição, a diminuição de desperdícios, a elevação 
do índice de satisfação do cliente, a diminuição do índice de retrabalho, dentre outros fatores. 

Dessa forma, observa-se que a não utilização do artefato por parte dos gestores dos 
Food Trucks, conforme foi observado no estudo, influencia a avaliação de desempenho da 
organização, tendo em vista que a sua implementação permite medir, monitorar e gerenciar o 
desempenho das operações da entidade, conforme evidenciado por Hoque (2013). 



121	
Santos et al., 2017  

Análise dos Artefatos Gerenciais Utilizados pelos Food Trucks da Cidade de Natal/RN	
	

	
Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade, ISSN 2238-5320, UNEB, Salvador, v. 7, n. 3, p. 105-

126, set./dez., 2017.	
	

 
Figura 14. Artefatos Não Utilizados – Balanced Scorecard 

 
                                            Fonte: Dados da pesquisa 
 

Conforme observado na Figura 14, os achados do estudo contrapõem a perspectiva de 
Beuren e Erfurth (2010), que afirmam que este artefato destaca-se no ranking como um dos 
que possivelmente seriam mais utilizados no futuro. 
  Em relação ao EVA, Kiess (2014) descreve que o artefato permite que seja mensurada 
a criação de valor da empresa a partir da comparação entre o lucro gerado, comparado com o 
capital aplicado, levando os gestores a otimizar os investimentos realizados na organização. 
No entanto, verifica-se que o referido artefato não é utilizado pelos gestores entrevistados. 

Nessa perspectiva, identifica-se que os gestores deixam de mensurar a criação de valor 
em relação ao desempenho operacional da própria empresa. Além desse aspecto, também foi 
verificado o desconhecimento do EVA, conforme demonstra a Figura 15, corroborando, 
assim, com o estudo realizado por Pimenta Junior et al. (2015), que evidencia que nenhum 
dos dez gestores de MPEs participantes do estudo conhecem o conceito de geração de valor 
econômico. 
 

Figura 15. Artefatos Não Utilizados – Economic Value Added 

 
                                          Fonte: Dados da pesquisa 
 

Dentre os artefatos do quarto estágio, Oyadomari et al. (2008) e Teixeira et al. (2011) 
identificaram que o EVA foi um dos que apresentou menor índice de utilização em médias e 
grandes empresas brasileiras, complementando, assim, o achado evidenciado no presente 
estudo.  

Por fim, em relação aos outros artefatos em que não foi verificada a utilização, como a 
Gestão Baseada em Valor e o GECON, observa-se que os artefatos são possivelmente pouco 
utilizados não apenas por MPEs, mas também por indústrias de médio porte, conforme 
evidenciam Macohon e Beuren (2016). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo objetivou analisar os analisar os artefatos gerenciais utilizados na 
tomada de decisão pelos gestores dos Food Trucks na cidade de Natal/RN, com base no 
modelo proposto pelo International Federation of Accountants (IFAC).  

Diante disso, para alcançar o objetivo proposto, foram realizadas entrevistas semi-
estruturadas individuais com oito gestores de Food Trucks entre o período de Junho à Agosto 
de 2016, utilizando-se da técnica snowball sampling. Os dados transcritos das entrevistas 
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foram codificados no software ATLAS.ti® para que, posteriormente, fosse realizada a análise 
de conteúdo. 

Com base nos resultados apresentados, observou-se que três gestores utilizam-se do 
custeio por absorção, artefato incluído no primeiro estágio evolutivo do IMAP 1, enquanto 
que três gestores também utilizam-se do orçamento empresarial para a tomada de decisão, no 
que refere-se aos artefatos incluídos no segundo estágio.  

Nesse sentido, considerando a tímida utilização de artefatos que compreendem o 
primeiro e segundo estágio, verificou-se que a maioria dos gestores não utilizam-se de 
artefatos gerenciais responsáveis por determinar o custo dos produtos e auxiliar na realização 
do controle financeiro da empresa, bem como na realização do planejamento das atividades e 
do controle gerencial da empresa. 

O terceiro estágio foi o que apresentou um maior índice de utilização por parte dos 
gestores dos Food Trucks, haja vista que um gestor utiliza-se do custeio meta, dois afirmam 
adotar a prática do benchmarking, quatro fazem a utilização do custeio kaizen objetivando a 
melhoria contínua dos processos, bem como um gestor realiza o planejamento estratégico. 
Ademais, observou-se uma significativa utilização do just in time, considerando que esse 
artefato gerencial é inerente ao modelo do negócio.  

Dessa forma, percebeu-se que a utilização dos artefatos gerenciais do terceiro estágio 
permite reduzir o desperdício de recursos utilizados nos processos dos Food Trucks, 
propiciando, assim, a otimização dos processos internos dessas entidades. 

Por fim, em relação ao quarto estágio, o presente estudo não verificou a utilização dos 
artefatos referentes ao estágio nos Food Trucks investigados, o que compromete a avaliação 
da criação de valor por parte das entidades investigadas. 
 Em síntese, percebeu-se uma limitada utilização dos artefatos gerenciais por parte dos 
gestores de Food Trucks investigados, corroborando, assim, com a perspectiva de Frost 
(2003), que evidencia a necessidade de uma maior compreensão dos artefatos gerenciais 
existentes por parte dos gestores.  

Levando em consideração o caráter exploratório da pesquisa, os resultados 
encontrados demandam a realização de novos estudos. Dessa forma, recomenda-se a 
replicação da metodologia utilizada na pesquisa em um momento posterior, a fim de 
identificar se, considerando a nova tendência, conforme evidencia o SEBRAE (2016), os 
gestores dos Food Trucks adotaram novos artefatos gerenciais. Além disso, sugere-se verificar 
se há divergência nos resultados caso a unidade de análise do estudo compreenda entidades de 
outros segmentos econômicos. 
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